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E sta  Patente de Introducción se  r e f ie r e ,  conforme 

in d ica  su enunciado, a  una nueva máquina para fa b r ic a r  

p ie z a s  de hormigón, por moldeo y vibrado sim ultáneos,

5. con l a  que g r a c ia s  a  sus e sp e c ia le s  c a r a c t e r í s t ic a s

de con stitu ción  y organización  se lo g ra  e l  c ic lo  com­

p le to  de fa b r ic a c ió n  sea  cual fuera e l  p e r f i l  y co n fi­

guración  in te r io r  de l a  p ieza  que se pretenda fa b r ic a r , 

resultando de e sp e c ia l  a p lic ac ió n  para obtener p iezas 

10, huecas por l a  o r ig in a l  manera de in tro d u c ir  l o s  machos 

o noyos durante a l  vibrado, que g a ra n tiz a  l a  r e g u la r i­

dad en e l  reparto  del mortero y  l a  ausencia de burbujas 

de a ir e .

E sta  máquina se c a ra c te r iz a  principalm ente en 

15. quedar formada por un o r ig in a l  d isp o s it iv o  vibrador

v e r t ic a l  que va aooplado directam ente sobre una p la ta ­

forma in s ta la d a  en Xonna f lo ta n te  sobra l a  bancada, l a  

cual posee además dos oolumnas l a t e r a le s  por l a s  que se 

d e s liz a n  dos puentes p a ra le lo s  é independiantes, uno 

20, de e l l o s  e l  in fe r io r  que soporta e l  molde en forma

flo ta n te  y e l  o tro  que soporta e l  noyo o conjunto de 

noyos apropiados para co n fe rir  a  l a  p ieza  configuración  

hueca p re e s ta b le c id a , accionándose e l  puente In fe r io r  

en forma mecánica controlada y e l  segundo e s  a r r a s t r a -  

85. do en su ascenso p or e l  prim ero, quedando enclavado 

en su  p o sic ión  más elevada aunque e l  puente in fe r io r  

descienda nuevamente. - - - - - - - - - - - - - - - -

Asimismo se c a ra c te r iz a  e s t a  máquina en l a  p la ­

taforma vibradora que va in s ta la d a  sobre l a  bancada

- 2 -
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oon in te rp o sic ió n  de ouatrc o más re so r te s  o elemen­

to s  e lá s t i c o s  de t a l  manera que l a  v ibración  que e l l a  

su fra  no trasc ien d a  a  l a  bancada, in sta lán d ose  bajo  

l a  misma plataform a y sólidamente unido a e l l a ,  e l  gru­

po v ibrador que queda integrado por un electrom otor que 

aooiona a dos d isc o s  s itu ad o s en un mismo plano v e r t i­

c a l que g iran  en sen tid o s encontrados y que ponen unas 

masas e x c é n tr ic a s , calándose é s t a s  de t a l  suerte  que 

d ichas masas oonourren en un mismo in stan te  atravesando 

por entre l o s  dos e je s  por e l  plano que é s to s  determi­

nan, oon lo que so lo  se m an ifie sta  excen tric id ad  en ó l  

peso de d ich as masas ouando l a s  dos coinciden en sus 

p o sic ion es v e r t ic a le s  p or encima y por debajo d e l e je ,  

o sea que l a  v ib ración  se produce só lo  cada 180  B y en 

sentido v e r t ic a l ,  puesto que en sen tido  h orizon tal 

ouando una masa ocupa l o s  9 0 - h ac ía  fu era  o hacía  den­

tro , l a  o tra  ocupa también l a  misma p o sic ió n  h acía  fáé-  . 

ra  o haoía dentro s in  que se produzca d e seq u ilib r io  a l ­

guno. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Otra c a r a c t e r í s t ic a  da l a  misma máquina es que lo s  

desplazam ientos del puente in fe r io r  o p o rta  moldes, se 

logran  mediante un electrom otor acoplado a trav és de 

un reductor a un e je  que termina por sus dos extremos 

en m uflequillas da c igü eñ al, en l a  que van acopladas 

sendas b ie la s  que vaja in s ta la d a s  sobre lo a  la t e r a le s  

del puente, todo e l lo  de t a l  manera rea lizad o  y dimen- 

sionado que en cada media v u e lta  d el eje;, e l  puente pa­

sa de su posio lón  in fe r io r  a l a  su perio r y que é s ta s  

quedan d ista n c ia d a s  entre s í  en dimensión mayor que l a  

a ltu ra  d el molde. Como sea que e l  g iro  de e ste  e je  se
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60. ha de r e a l iz a r  exactamente de media en media v u e lta ,

se ha dotado de un d isao  que presen ta  dos hendidos pe­

r if é r ic o  s diametralmente opuestos quedando situado e s ­

te d isco  debajo e l  d isp o s it iv o  in te rru p to r  y d© t a l  ma­

nera que e l  elemento oontaotor queda d ire c ta  o in d irac- 

65. tamente ap licado sobre l a  p e r i f e r ia .d e l  re fe r id o  d isco ,

oon lo  que a l  c o in c id ir  una de l a s  e n ta l la s  del disoo 

oon e l  oontaotor, e s te  produce automáticamente en des­

conexión del electrom otor, e l  cual e s  del tipo  de f r e ­

no rápido autom ático. Por e l lo  e l  in te rru p to r se dota 

70, de l a  correspondiente palanca de gobierno cuya única 

misión es l a  de lev an tar  e l  oontaotor oon lo que se 

c ie r r a  e l  c irc u ito  del motor y entonces e s  e l  disoo e l  

que mantiene a l  oontaotor en l a  posic ión  de c ie rre  del 

c irc u ito  só lo  h asta  que e l  e je  haya dado media vu elta

en cuyo momento se produce o tra  vez l a  parada autom ática. 
75.

Es también c a r a c t e r í s t ic a  de l a  misma maquina que 

e l  puente porta-m oldes e s t á  dotado de unos apéndices en 

lo s  que oon In terp o sic ió n  de sendos re c o r te s  se f i j a  e l  

molde propiamente dioho, emplazándose entre e ste  molde 

80. y i a  p lataform a v ib ra to r ia  un tab lero  o s im ila r  que 

perm ita fácilm ente r e t i r a r  l a  p ieza  una vez moldeada, 

para lo  que l a  suspensión e l á s t i c a  del porta-m oldes se 

r e a l iz a  oon l o s  márgenes y to le ra n c ia s  adecuadas a e s ­

ta  f in a lid a d . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

85. Otra c a r a c t e r í s t ic a  de l a  misma máquina es que e l

puente su p erio r  o p o rta  noyos, se dota de unas p e s ta ­

ñas In fe r io re s  en l a s  que se in s t a la  una p le t in a  que 

l ló v a  f i ja d a  tina to lv a  de carga en una de sus m itades,
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y en l a  o tra  lo s  noyos, todo e l lo  de t a l  manera que se 

pueda s i tu a r  sobre e l  molde l a  to lv a  para l a  carga del 

mismo con e l  mortero de cemento u hormigón y lo s  noyos, 

según l a  fa se  o p erativ a  en que e sté  l a  máquina, y con 

solo  d esp lazar dicha p le t in a  h acia  un lado o h acía  o tro .

Es también c a r a c t e r í s t ic a  de l a  misma máquina que 

9 5 , e l  mismo puente porta-noyos, e s tá  dotado de un sistem a 

de trinquete o « fia s  emplazados dentro de cada oolumna 

de l a  bancada y de t a l  manera re a liz a d o s  que produzcan 

automáticamente e l  enclavamiento y f i ja c ió n  del puente 

a l  a lcan zar su po sic ión  de máxima e levación , dotándose 

1 0 0 . de un d isp o s it iv o , que gobernado manual o mecánicamente,

produce e l  desbloqueó só lo  cuando l a  p le t in a  e s t á  s i tu a ­

da en p osic ión  t a l  que lo s  noyos quedan enfrentados a l  

molde, oon lo  que é s to s  y so lo  por” l a  acción del propio 

peso del puente descienden y se clavan en l a  masa del 

105. mortero, penetrando en e l l a  y moldeando interiorm ente 

a l  bloque a  fa b r ic a r  a  lo  que coopera e l  hacho de que 

durante e s t a s  f a s e s  se mantiene en funcionamiento e l  

d isp o s it iv o  v ibrador. - - - - - - - - - - - - - - - -

Para f a c i l i t a r  l a  m ejor comprensión de cuanto se 

1 1 0 . ha indicado se describen  seguidamente l a s  f ig u ra s  de

l a s  ad ju n tas h o ja s  de d ib u jo s en l a s  que se han repre­

sentado d iv e rsa s  v i s t a s  de un caso de p o sib le  r e a l iz a ­

ción , e l  cual debe se r  considerado como ejemplo i l u s t r a ­

tivo  s in  oaráoter l im ita t iv o . - - - - - - - - - - - -

1 1 5 . l a  f ig u ra  prim era represen ta  una v i s t a  fro n ta l  de

l a  máquina parcialm ente seccionada; l a  segunda e s  un de-
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tralla de l a s  tifias da enclavamiento del puente p orta  

noyos; l a  te rce ra  es una v i s t a  l a t e r a l  de l a  misma 

máquina; l a  cu arta  e s  un d e ta lle  del v ibrador; y l a  

quinta es un d e ta l le  del d isp o s it iv o  in te rru p to r de 

-puesta  en marcha con parada autom ática oada media vuel­

ta  de g iro  del e je  p r in c ip a l . __  _

En d ichas f ig u r a s  se ha señalado por ( l )  l a  ban­

cada en forma de c a ja  para contener en su in te r io r  to­

dos lo s  mecanismos y motores de l a  máquina, quedando 

a b ie r ta  por su p arte  su p erio r  que p resen ta  l a s  c a ja s  

c i l in d r ic a s  ( 2 ) , en número de cu atro , en l a s  que con 

in te rp o sic ió n  de l o s  r e so r te s  (3) se in s ta la n  lo® v as­

tagos (4) que pertenecen a lo s  taoos (g) y é s to s  a su 

vez a l a  plataform a v ib ra to r ia  ( 6 ) , que l le v a  s o l id a r i­

zado e l  d isp o s it iv o  v ibrador (7) e l  que p or l a  correa 

( 8 ) se en laza a l  electrom otor (9 ) . De e s t a  manera l a  

p lataform a Í 6 ) queda f lo ta n te  y l a  v ibración  que expe­

rimente no trasc ien d e a l a  bancada, y por tan to , tampo­

co a l  re sto  de l a  máquina.

Da misma bancada ( l )  l le v a  l a s  prolongaciones l a ­

te r a le s  í 1 0 ) que soportan sólidam ente f i ja d a s  a l a s  co­

lumnas f l l ) ,  en l a s  que se  in s ta la n  lo a  puentes ( 1 2 ) 

que soportan a l  molde (13) a  trav és de lo s  vástagos (14) 

y re so r te s  (1 5 ), enlazándose e s t a s  p ie z a s  (12 ), que 

forman e l  puente porta-mol<3e s ,  oon l a s  b ie la s  (16) y 

é s t a s  oon l a s  m uñequillaa de cigüeñal ( l ? )  que van so­

l id a r i a s  a l  e je  (1 8 ), a  su vez conectado a l  reductor 

de velocidad  (19) y é ste  a l  electrom otor (2 0 ). Sodos 

e s to s  elementos están  dimensionados de t a l  forma que a l  dar

- 6 -
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media v u e lta  e l  e je  (18) e l  puente porta-m oldea ( 1 2 ) 

se e leva  en dimensión mayor que l a  prop ia  a ltu r a  

del molde para p erm itir  e l  desmoldeo y l a  extraeoion  

de l a  p ieza  fa b ricad a , ¿'ate mismo molde (13) se apo-

150. ya sobre e l  tab le ro  ( 2 1 ) y é s te  a  su vez sobre lo s
\

l i s to n e s  Í22) y (23) que están  oolocadoa o f i j o s  so­

bre l a  plataform a v ib ra to r ia  ( 6 ) ,  oon lo  que una vez 

desmoldeada l a  p ie z a  se r e t i r a  de l a  máquina oon e l  

tab lero  ( a l ) ,  y é s te  se s i tú a  a  t a l  a l tu r a  sobre l a  

155. p lataform a ( 6 ) que e l  molde (13) quede bien apoyado 

sobre e l  tablero Í2l )  a l  ob jeto  de que prácticam ente 

se produzca a l  c ie rre  in fe r io r  del molde y no se s a l ­

ga e l  mortero que en é l  se ha de d ep o sitar . - - - -

En l a s  m ism a columnas ( l l )  se in s t a la  e l  puen- 

160. te su p erio r (24) que e s tá  dotado de lo s  p a tin es (25) 

en lo s  que se in s t a l a  e l  p la to  (26) que soporta ’ e l  

conjunto de noyos (27) de t a l  manera, que puede se r  

d e s liz ad a  hacía delante y h acía  d e trá s , como luego 

se  d irá , E ste  mismo puente va dotado de l a s  tifias (28) 

165. que discurren  por dentro de l a s  columnas y que se en­

clavan en un esca lón  o diente (29) cuando alcan za l a  

posio ión  más e levada, dotándose a l  mismo puente de 

un d isp o s it iv o  de desbloqueo, mandado por l a  palanca 

(3 0 ), para perm itir  e l  l ib r e  descenso de e s te  puen- 

170. te . En l a . f i g u r a  prim era se han representado l a s

uñas en posic ión  de desbloqueo y en l a  fig u ra  segun­

da en la  p o sic ión  de bloqueo, o sea  quedando f i jo  e l  

puente su perior en su p o sic ión  más elevada. - —  -

En l a  f ig u ra  te rce ra  se ap re c ia  claramente l a
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d isp o s ic ió n  de lo s  noyos (27) f i ja d o s  a l  p lato  

que también soporta a l a  to lv a  ( 3 l ) ,  en e s te  oaso se 

ha representado l a  máquina en l a  p o sic ió n  correspon­

diente a l  llenado del molde (13) lo  cual se v e r if io a  

con e l  rec ip ien te  (32) que contiene l a  cantidad con­

veniente de mortero y que va f i j a d a  an e l  brazo g i ­

rad le  ( 3 3 ) .  Cambien se ha señalado por (34) e l  canal 

recogedor del sobrante de mortero que cae en é l  a l  pa­

sa r  e l  p la to  (26) de l a  posio ion  g ra f ia d a  en l a  f ig u ­

ra  te rc e ra , a la  representada en l a  f ig u r a  prim era, o 

sea  con lo s  noyos (27) encima del molde (13 ). Por u l­

timo se ap reo ia  también en e s t a  f ig u ra  que lo s  re so r­

te s  (15) quedan comprimiendo a l  molde (13) sobre e l  ta> 

b lero  Í 2l )  que le  s irv e  de base y a s i  se e v ita  cu al­

quier pérd ida de mortero. - - - - - - - - - - - - -

190. i a  f ig u ra  cu arta  se  ap re c ia  que e l  vibrador

e s tá  form ado'por l a  p laca  (35) que soporta a  l o s  e je s  

p a ra le lo s  (36) y (37) l o s  ouales g iran  en sen tid o s en­

contrados mediante un se n c illo  sistem a de ruedas den­

tad as , llevando cada una de e l l a s ,  sólidamente f i j a -  

195. d as, l a s  p iezas e x cé n tr ica s  en peso (38) y (39) l a s

cu ales están  ca lad as de t a l  manera que a un mismo tiem­

po coinoiden la s  dos en posic ión  h o rizo n ta l entre lo s  

dos e je s  y fu era  de e l lo s ,  oon lo  que l a  v ibración  só­

lo  se produce en sentido v e r t io a l  ascendente y d eseen -• 

2 0 0 * dente ya que en e l  h o rizo n ta l quedan compensados por 

e l  calado e sp e c ia l  de l a s  p ie z a s  exo én trioas. - - -

Como qu iera  que para e l  normal funcionamiento se
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ha de lo g ra r  que e l  e je  (18) de media v u e lta  en cada 

fa se  sin  sobrepasar e s to s  l ím ite s  y que e l  v ib rad or 

funcione cuando e l  re fe r id o  e je  e s té  parado en una de 

sus dos posio ion es» se gobierna l a  conexión de lo s  dos 

motores mediante e l  conmutador e sp e c ia l  representado 

en l a  f ig u ra  q u in ta , en l a  que se ha señalado por (40] 

l a  m anivela de mando l a  oual posee e l  piñón (4 l)  que 

engrana con e l  (42) y e s te  con e l  (43) que posee un 

disco con l a  e n ta l la  (44) p ara , mediante e l  tope e lá s ­

tico  ( 4 5 ) ,  determ inar l a  p o sic ión  de desconectado. S i  

jpismo d isco  de (43) posee e l  dedo (46) que se a p lic a  

bajo  e l  extremo (4?) de l a  p ie z a  (48) a r t ic u la d a  sobre 

e l  e je  (49) y que por e l  re so r te  (50) y taoo (5 l)  t ie n ­

de siempre a mantenerse en p o sic ió n  h o rizo n ta l. La 

misma p ie z a  (48) l le v a  in sta lad o  e l  r o d il lo  (52) que 

se a p lic a  sobre e l  p la to  (53) que p resen ta  dos en ta­

l l a s  ( 5 3 ) y ( 5 5 ) diametralmente opu estas, fiján d o se  

e s te  p la to  en e l e je  (1 8 ), oon lo que a l  co in c id ir  en 

l a  poslo ión  g ra f la d a , l a  acción  del re so rte  (50) o b li­

ga a (48) a  ponerse h o rizo n ta l y a s t a  desp laza a l  dedo 

(46) que retorn a a l  e je  (56) a  l a  p o sic ión  de desco­

nexión, para lo  que en e ste  e je  se f i j a  e l  d isp o s it iv o  

oontactor, y como sea  que e l  p la to  (53) va f i j o  a l  e je  

(18) a cada media v u e lta  de é ste  se produce autom áti­

camente l a  desconexión del motor ( 2 0 ) ,  que por se r  del 

tipo de frenado au tom ático ,' se para instantáneamente 

sin  sobrepasar e l  puente sus p o sic io n es c r í t io a s .  S s te  

d e ta lle  de l a  in sta la c ió n  del p la to  (53) en e l  e je  (18) 

se ap re c ia  también en l a  f ig u ra  prim era. - - - - - - -

JS1 c ic lo  de e s t a  máquina se v e r i f ic a  en l a  s i
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guíente forma: primeramente ae lle n a  e l  cajón  Í32) de 

mortero de oemento u hormigón; ae v ie r te  é s te ,  girando 

e l  brazo (3 3 ), en e l  molde C1 3 }; se desp laza l a  p laca  

Í26) haoia l a  izq u ierd a  según l a  f ig u ra  segunda y e l  

sobrante e s  a rrastrad o  y cae en e l  co leo tor ( 3 4 ) ;  en­

tonces se pone en marcha e l  v ibrador (7) y se desblo­

quea e l  puente su p erio r  (24) accionando l a  palanca (30), 

con lo  que lo s  noyos (27) se introducen dentro del mor­

tero oantenido en e l  molde (1 3 ) ; una vez que ya e s t á  l a  

p ieza  moldeada suficientem ente vibrada y só lid a , se ac­

ciona l a  palanca (40) en e l  sentido apropiado a produ­

c i r  l a  parada d e l v ibrador y l a  pu esta  en marcha del 

motor ( 2 0 ) , con lo  qt» se in io ia  e l  g iro  del e je  (18) y 

e l  ascenso del puente in fe r io r  arrastran do  no sólo  e l  

molde (13) sino también a l  puente su p erio r  (2 4 ), ya que 

é s ta  e stab a  en su p o sic ión  in fe r io r ;  cuando e l  e je  (18) 

ha dado media v u e lta , l a s  m uflequillas (17) han pasado 

a ocupar l a  posic ión  v e r t ic a l  superior y lo s  puentes 

han alcanzado su p o sic ión  mas elevada, quedando e l  ( 2 4 ) 

enclavado en e l l a  por l a s  uñas (2 8 ), y a l  o o in c id ir  l a  

e n ta l la  (54) con e l  r o d il lo  (5 2 ), é s te  cae sobre e l l a  

y aociona a l  dedo (46) que a  su vez o b liga  a l  e je  (56) 

a recobrar l a  p o sic ión  correspondiente a l a  desconexión 

del motor ( 2 0 ) . Entonces se q u ita  de encima ie  l a  plap* 

taform a ( 6 ) e l  tab lero  ( 2l )  con l a  p ie z a  moldeada en­

cima y se tr a s la d a  a l  secadero, por último co locar otro 

tab lero  ( 2 1 ) y se  vuelve a  accion ar l a  palanca (40) que 

pone en maroha e l  motor ( 2 0 ) , h asta  que e l  e je  (18) da 

o tra  media v u e lta , en oayo momento se para de l a  misma 

manera que ya se ha indicado, quedando l a  máquina en
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d isp o sic ió n  de r e c ib ir  una nueva colada de mortero para 

producir o tra  p ie z a . - - - - - - - - - - - - - - - - -

D escr ita s  convenientemente l a s  c a r a c t e r í s t ic a s  

fundamentales da l a  máquina a  que se  contrae e s t a  Pa­

tente de Introducción, se baoe con star que en l a  misma 

se podrán in tro d u c ir  todas aq u e lla s  m odifioaoiones que 

l a  ex p erien cia , l a  p rá c t ic a  y l a  téon ica  pudieran acon­

s e ja r ,  siempre que oon e l l a s  no se o amble, a lte re , o mo­

d ifiq u e  su id ea  fundamental que e s  l a  que se resume y 

concreta en l a  s ig u ie n te :

H O P A

Se declaran  de novedad, propiedad y u t i l id a d  para 

todo e l t e r r i to r io  nacional y su s co lo n ia s , l a s  sigu ien ­

tes*.

S  E I V I H D I 0 A P I P I E S

IB .-  Máquina perfeccionada para moldear p iezas de 

hormigón que se c a ra c te r iz a  en quedar fo una da por una 

plataform a in s ta la d a  f lo ta n te  sobre l a  bancada, y que 

l le v a  so lid a r iz a d a  p or su oara in fe r io r  un mecanismo v i­

brador de diseño e sp e c ia l  que produce v ibración  solamen­

te en d irección  v e r t io a l ,  dotándose a l a  misma bancada 

de dos columnas l a t e r a le s  por l a s  que discurren  dos 

puentes superpuestos, uno e l  in fe r io r  que soporta a l  

molde, y otro e l  su perior que soporta  a l  mismo tiempo 

l a  to lv a  enrasadora y a  lo s  noyos, conectándose e l  p r i­

mero mediante sendas b ie la s  oon lo s  extremos aaodados 

de un e je  motor de pequeña velocidad  con d isp o s it iv o  

e sp e c ia l  de parada oada media v u e lta , y dotándose a l290
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puente su p erio r  de un mecanismo de enelavamiento y f i j a ­

ción cuando e l puente ocupa su posio ión  giás e levada, 

siendo e s te  mecanismo, de enclavamiento automático y 

desenelavan lento manual. - - - - - - - - - - - - - - -

2 ®.- Máquina perfeccion ada para moldear p iezas de 

hormigón según la  nota a n te r io r  que se c a ra c te r iz a  tam­

bién que l a  p lataform a v ibran te  va in s ta la d a  sobre cua­

tro  e sp ig a s  circundadas por sendos r e so r te s  que se apo­

yan en e l  fondo perforado de o tra s  ta n ta s  prolongaciones 

tu b u lares s o l id a r ia s  a l a  bancada, asegurándose l a  f i j a ­

ción de d ichas e sp ig a s  mediante se n c i l lo s  pasadores, 

tu ercas o cu alqu ier otro medio.

3®.- Máquina perfeccionada para moldear p ie z a s  de 

hormigón según l a s  notas an te r io re s  que se caracterizan  

305. también en que e l  d isp o s it iv o  v ibrador va accionado a

trav é s  de l a  correspondiente oorrea por un electrom otor 

oon in te rp o sic ió n  de una c a ja  variadora de velocidad, 

dotándose a e s te  d isp o s it iv o  de dos e je s  p a ra le lo s  con 

g ir o s  encontrados que llevan  so lid a r iz a d a s  sendas masas 

310. de peso excén trico , c a lán d o se .e sto s  dos e je s  de t a l  ma­

nera que l a s  dos masas e x cén tr ica s  coinciden en e l  mismo 

in stan te  s itu ad a s entre lo s  e je s  y en l a  po sic ión  diame­

tralm ente opuesta, compensándose a s í  l a s  excen tric id ad es 

de peso en d irecoión  h orizon tal y sumándose en d irección  

315. v e r t ic a l .

4 6 .-  Máquina perfeccion ada para moldear p ie z a s  de 

hormigón según l a s  n o tas an te r io re s  que se c a ra c te r iz a  

también en que e l  puente in fe r io r  queda formado por dos
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abrazaderas que d iscu rren , una por cada aoxuiuu*., y que 

mediante b ie la s  se enlazan con l a s  correspondientes mu- 

fie q u i l la s  del e je  motor, e l  oual l le v a  so lid a r lo  un d is ­

co con dos e n ta l la s  diametraímente opuestas que producen 

e l  accionamiento del d isp o s it iv o  in te rru p to r  que gobierna 

e l  funcionamiento del motor. - - - - - - - - - - - - -

5 5 .-  Maquina perfeccionada para moldear p ie z as  de 

hormigón según l a s  notas precedentes que se caracterizan  

también en que cada abrazadera del puente in fe r io r  va 

dotada de unos apéndices en l o s  que por t o m i l lo s  o pasa­

dores se in s t a la  colgante e l  molde, con la  p a rt icu la r id ad  

de que e s to s  t o m i l lo s  o pasadores son suficientem ente 

la rg o s  para  contener unos r e so r te s  que perm iten a  l a s  

abrazaderas descender aún después de que a l  molde haya 

quedado apoyado en l a  p lataform a v ib r a to r ia , o sobre e l  

tab lero  calzado o nó, que se interpone entre e l lo s  y que 

s irv e  de soporte a l a  p ieza  para e l  desmoldeo, regulándose 

e l  grueso de e ste  tab lero  y e l  de lo s  ca lzo s de t a l  mane­

ra , que a l  ooupar e l  puente una. posio ión  in fe r io r , lo s  re ­

so r te s  in d icados comprimen fuertemente a l  molde oontra e l  

tab lero  impidiendo e l  escape o s a l id a  d e l mortero. - - -

6 » , -  Máquina perfeccion ada para moldear p ie z a s  de 

hormigón según l a s  n o tas an te r io re s  que se c a ra c te r iz a  

también en que e l  puente su p erio r  e s tá  dotado de unos pa­

tin e s  en lo s  que se in s t a la  un p la to  con p o s ib ilid a d  de 

d esp lazarse  en sentido perpendicu lar a l  plano de l a s  dos 

columnas, e l  oual l le v a  f i j a d a  en una de sus m itades l a  

to lv a  y enrasador que f a c i l i t a  e l  llenado d el molde oon
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e l  mortero, y en l a  o tra  mitad lo s  noyes necesax-ios para 

conformar in te rio m en te  l a  p ieza  a fa b r ic a r . - - - - -

7 9 .-  Máquina perfeccion ada para moldear p ie z as  de 

hormigón según l a s  n o tas precedentes que se c a ra c te r iz a  

también en que e l  d isp o s it iv o  de bloqueo d e l puente supe­

r io r  e s t á  formado por sendas uñas, accionadas elásticam en­

te , que se enclavan en lo s  correspondientes escalonamieja­

to s p rac tic ad o s en l a s  p ro p ias columnas, pero de t a l  suer­

te rea lizad o  que a l  a lcan zar  e l  puente su p o sic ión  más 

e levada se produce e l  enclavam iento, dotándose de un meca­

nismo de desenelevamiento que actú a únicamente cuando e l  

p lato  que va in sta lad o  en corredera en l o s  p a tin e s  de e s ­

te puente, ocupa l a  p o sic ió n  en que l o s  noyos quedan co­

rrectamente en frentados con e l  molde. - - - - - - - - -

8§ .-  Máquina perfeccionada para moldear p iezas de 

hormigón según la s  notas an te r io re s  que se carac terizan  

también en que l a  misma bancada l le v a  in sta lad o  un brazo 

h orizon tal g ira b le  que soporta a un rec ip ien te  d o s if lo a ­

do r  en e l  que se v ie r te  l a  oantidad n e ce sa r ia  de mortero 

para moldear una p ie z a , in sta lán d ose  g ira b le  también e ste  

reo ip ien te , y todo e l lo  de ta l  manera que se  pueda apro­

ximar e l  reo ip ien te  a  l a  boca del molde é inclinándolo 

v ie r ta  su contenido en é l ,  re tirán d o lo  después por g iro  

del brazo h asta  su p o sic ió n  inoperante. - - -  —  - - -

9 fi.- Máquina perfeccion ada para moldear p iezas de 

hormigón según l a s  n o tas precedentes que se c a ra c te r iz a  

también en que e l  gobierno del motor del v ibrador y del 

que acciona a l  e je  de l a s  b ie la s  e levadoras de lo s  puen-
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3 7 5 . t e s , ,  se e fe c tú a  por un solo  conmutador a t r e s  p o sic io n es, 

una cen tra l que corresponde a l  punto muerto y o tra s  l a t e ­

r a le s  en l a s  que se conecta uno ú otro electrom otor, do­

tándose a e ste  conmutador de una palanca e x te r io r  de man­

do y asimismo de un e je  que posee una pequeña b ie le ta  ou- 

380. yo extremo queda en l a  p o sib le  tra y e c to r ia  de o tra  pa­

lan ca que e s accionada por un re so rte  y posee un ro d illo  

que e s tá  en contacto con e l  p la to  de. dos e n ta l la s  mencio­

nado en l a  nota cu arta , todo e l lo  rea lizad o  de t a l  manera 

que a l  acc ion ar l a  palanca de mando en l a  d irección  do- 

385. rrespondiente a l a  pu esta  en marcha del motor elevador, 

l a  palanca a r t ic u la d a  e s  levan tada a l  p a sar  un ro d illo  

sobre la  p e r i f e r ia  del di sao , y l a  b ie le t a  d el e je  del 

conmutador queda interceptando l a  p o sib le  tra y e c to r ia  de 

su extremo, con lo  que a l  dar e l  d isco  su media v u e lta  y 

390. e l  r o d il lo  quedar a lo jad o  en l a  e n ta l la  opuesta, su ex­

tremo acciona a l a  b ie le t a  y s i tú a  a l  conmutador en punto- 

muerto, produciendo.se a s í  l a  desconexión del motor que 

por se r  de freno automátioo oesa instantáneamente de g ir a r .

IO S.- «MAQUIHA BSRIEOaiOMSá. PASA MOLDEAR PIEZAS LE 

395. HORMIGO K”. -,j------ ......... - - ......... '..........

fodo e l lo  t a l  y como se ha d escrito  y reiv in dicado  

en l a  presente memoria que consta de quince h o jas fo lia d a s  

y m ecanografiadas por una s o la  de sus oaras y de una do-
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